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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO

(Aprovado por Decreto presidencial No ,IirYl Diario
24 de Julho)

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS

Relatório do encontro de auscultação entre a
Ciências Tecnológicas, Coordenadores e Delegados
Electrónica), dia 06 de Outubro de 2023pelas 10h.

que decorreu no Isup (Lab de

Este encontro teve como objectivo manter a proximidade entre os delegados e a
estrutura organizacional do departamento. Nesse encontro a chefe do Dpto procurou
saber como estava sendo o ritmo das aulas, como tem sido a relação com os professores
e se havia algum problema.

Nesta senda tendo passado apalavraaos deiegados surgiram contribuições e
reclamações:

os delegados reclamaram da falta de climatização da sara 12;
o Delegado Margoso , pataberizou a direcção pela abertura e liberdade de

expressão que o departamento dá aos estudantes;

o Delegado Francisco Eurico caldeira reforçou o pedido de atenção aos
estudantes com propinas em atraso quanto a inserção de suas notas;

o Delegado carlos João disse que naquele momento estava tudo a correr bem e
se haver alguma necessidade irá se manifestar por via de varios canais disponibilizado
pelo departamento.

os delegados sugeriram, aumento das refrequências de aulas práticas, pediram
mais encontros do género.

os delegados acordaram em manter a comunicação como a principal via de
interagão dentro da comunidade académica.

os coordenadores deram um refrescamento quando as missões e visões de seus
curso, e por fim deu_se como terminado o encontro.

{

da Espelho

/,/7
@



Lista de presença da Reunião com os Delegados
Nome

Margoso António Manuel
Américo António Eduardo

Aristóteles Albino Mateus

António Soares policarpo

Isaac dos Anjos Albino
Conceição Joaquim Santos

Jucelino Eduardo Jamba

Carlos Ramos João

Mauro Francisco Gaspar

Francisco Eurico Caldeira

Alberto Ramos Mendonça

Turma
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OR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
N" 16B/12, Diário da República N"t4l- I Série, de 24 de Julho)

de contribuirrte: 5 417 193 17 B

DE CIÊNCIAS TECNOLOGICAS

ACTA

, teve lugar no ISUP Porto Amboim o encontro dos
estudantes dos cursos de licenciatura em Engeúarias, com o objectivo de Anarisar a
missão, visão e os objectivos dos cursos.

Presidiram a reuniâo os estudantes Margoso Manuer e a Gildagi zaLuziaRede.

Nesta reunião estiveram presentes, A chefe do departamento MSc. Letícia Herrera
Iglesias e os Coordenadores Eng.o Alexis Herrera Guerr4 Eng.o Gildo paulo.

o estudante Margoso abriu a reunião explicou aos seus colegas o motivo do encontro, a
seguir a estudante Gildagiza convidou os coordenadores para apresentarem as missões,
visões e objectivos dos cursos.

Tendo sido apresentado, abriu um ambiente de análise sobre o mesmo onde
os seguintes paÍecer:

apresentaEm

O estudante Francisco Eurico Caldeira disse que a missão do curso de C. Civil está bem
alinhada com as necessidades do país, destacando especializações importantes.

o estudante Domingos Abel Campos disse que a visão do curso de C. Civil de expandir
a infraestrutura e aumentar a oferta formativa é importante. Seria interessante incluir o
desenvolviménto de laboratórios especializados.



- ::'*l::-i: \merico António disse que o objectivo de ser uma instituição acreditada e

:=';:.:c.a no país é ambicioso e bem colocado. A menção ao ensino à distância e semi-
r:esencial é um diferencial positivo.

Dentre muitos comentários e debates, ficou divulgado a missão, visão e objectivos dos
CUTSOS.

diu riou



Licenciatura em Engenharia da Construção Civil

Missão do Curso

Ser um curso de Licenciatura em Engenharia da Construção Civil com especialização

em Estrutura de Fundação, Vias de Comunicaçdo, Construção e Hidráulica, que na

perspectiva do ensino-aprendizagem, da investigação cientíÍica, da extensão e da

gestão dos processos, coadune com a realidade do país e com as exigências dos

diferentes cenarios, seja nacional ou internacional, com o curso acreditado, que

contribua na formação de proÍissionais altamente qualificados para o progresso

científico, tecnológico, cultural e socioeconómico da República de Angola.

Visão do Curso

Nos próximos 10 anos, constituir-se num Curso Acreditado e Referenciado no

país, criar infra-estruturas para aumentar e expandir a sua actuação, ampliar a sua oferta

formativa em número de discente, estar em condições de desenvolver uma plataforma

que permita o Ensino a Distância e Semi-presencial, aperfeiçoando continuamente as

actividades de ensino-aprendizagem. investigação, extensão e gestão, que permita que o

curso de Licenciatura em Engenharia da Construção Civil com especialização em

Estrutura de Fundação, Vias de Comunicação, Construção e Hidráulica seja um curso de

excelência.

Objectivos do Curso

Preparar integralmente o indivíduo, proporcionando-lhe elevados níveis de

conhecimento e competências técnico-cientíÍicas no ramo Engenharia Construção Civil

Pretende-se que os formandos desenvolvam habilidades analíticas, criativas e inovadoras,

aliadas a sólidos valores éticos e morais, permitindo-lhes actuar com qualidade, eficiência

e eÍicácia no desenvolvimento de soluções tecnológicas sustentáveis.

Objectivos Específicos

Estruturas de Fundação

Desenvolver competências económico para rcaLizar investigações geotécnicas e

interpretar os resultados, avaliando as características do solo que influenciam o

projecto de fundações;



Ensinar técnicas de projecto para diferentes tipos de fundações, como fundações

rasas (sapatas, blocos) e fundações profundas (estacas, tubulões), levando em

consideração as cargas aplicadas e as condições do solo;

Capacitar os alunos a escolher e aplicar métodos adequados para a execução de

fundações, considerando factoies como anaturezado solo, o tipo de estrutura e

as condições ambientais;

Promover a compreensão dos métodos de análise de estabilidade das fundações,

incluindo o estudo da capacidade de carga e dos recalques permitidos;

Familiarizar os estudantes com as norÍnas técnicas e legislações pertinentes às

fundações, garantindo que os projectos atendam aos requisitos legais e técnicos;

Facilitar aprâtieatrirbfissional qualificada: as actividades práticas, os estágios e

os projectos permitem aos estudantes aplicar os conhecimentos teóricos

adquiridos no mundo real e enfrentar os desafios e as exigências do mercado de

trabalho de forma eftcaze ética;

Ensinar práticas de monitoramento das condições das fundações após a

construção, bem como estratégias para manutenção preventiva e corretiva;

Formar profissionais qualificados com igualdade de género e oportunidades para

actuar em diversos sectores da construção civil, com ênfase na análise e

execução de obras de fimdação.

Vias de Comunicação

Desenvolver competências para planeamento e projeção de diferentes tipos de

vias (rodovias, ferrovias, pavimentação urbana), que respondam as necessidades

locais e nacionais, considerando aspectos técnicos, econômicos e sociais;

Capacitar os alunos arealizar estudos de tráfego, incluindo a análise do fluxo
vehicular e pedonal, para garurúir a eficiência dos sistemas viarios;

Ensinar técnicas de gestão de projectos específicos da area, incluindo

cronogramas, orçamentos e supervisão da execução das obras;

Familiarizar os estudantes com as normas técnicas nacionais e internacionais

elevando a qualidade académica que regem o projecto e a construção de vias de

comunicação;

Facilitar apráticaprofissional qualificada: as actividades práticas, os estágios e os

projectos permitem aos estudantes aplicar os coúecimentos teóricos adquiridos



no mundo real e enfrentar os desafios e as exigências do mercado de trabalho de

forma efr.çaz e ética;

Promover a compreensão das questões relacionadas à segurança no trânsito e

proj ectar infra-estruturas que minimizem acidentes;

Formar profissionais qualificados com igualdade de género e oportunidades para

actuar em diversos sectores da construção civil, com ênfase na análise e

execução, via de comunieação.

Estudar materiais e técnicas que cqntribuam para a sustentabilidade das obras

viarias, como pavimentos permeáveis ou utilização de materiais reciclados.

Hidráulica

Desenvolver competêrÍcias técnicas para o planeamento, projecto, execução e

manutenção de infra-estruturas hidráulicas, incluindo redes de abastecimento de

água, drenagem urbana, saneamento e sistemas de irrigação que respondam as

necessidades locais e nacionais, considerando aspectos tócnicos, econômicos e

sociais;

Capacitar os profissionais para a análise e dimensionamento de estruturas

hidráulicas, como canais, barragens, reservatórios e estações de tratamento de

água e efluentes;

Promover o conhecimento aprofundado sobre hidráulica aplicada à construção

civil, incluindo hidrodinâmica, hidrologia, mecânica dos fluidos e transporte de

sedimentos;

Garantir a aplicação das normas e regulamentos técnicos nacionais e

internacionais relativos ao psecto e execução de obras hidráulicas;

Fomentar autilização de tecnologias inovadoras e sustentáveis na concepção e

construção de infra-estruturas hidráulicas, visando a optimização do uso dos

recursos hídricos e a preservação ambiental;

Capacitar os profissionais para a gestão e supervisão de obras hidráulicas,

assegurando qualidade, segurança e eficiência na execução dos projectos com

igualdade de género e oportunidade;

Integrar conhecimentos multidisciplinares no desenvolvimento de soluções para

desafios relacionados com a gestão daágta,considerando factores económicos,

sociais e ambientais;



Aprofundar a capacidade de investigação e inovação nafueada hidráulica
aplicada à construção civil, promovendo o desenvolvimento de novas
metodologias e técnicas de engenharia;

Facilitar a prática profissional qualificada: as actividades práticas, os estágios e os
projectos permitem aos estudantes aplicar os coúecimentos teóricos adquiridos
no mundo real e enfrentar os desafios e as exigências do mercado de trabalho deforma efrcaze ética.

Construção

Desenvolver competências técnicas e científicas para o praneamento, projecto,
execução, manutenção de infraestruturas e edificios, assegurando qualidade,
seguranÇa e sustentabilidade que respondam as necessidades locais e nacionais,
considerando aspectos tócnicos, econômicos e sociais;
capacitar os profissionais para o domínio das normas e regulamentos técnicos
aplicáveis à construgão civil, garantindo conformidade com os requisitos iegais ede segurança;

Aprofundar coúecimentos sobre materiais, técnicas construtivas e promovendo
a escorha adequada de soruções para diferentes tipos de obras; 

r ----"

Garantir a apricação de princípios estruturais e geotécnicos no projecto e
execução de edificios, pontes, estradas, barragens e outras infraestruturas;
Fomentar a utirizaçáo de tecnorogias inovadoras, sustentáveis, visando aeficiência energética, a redução do impacto ambiental e a optimização derecursos na construção, pataa busca de excelência;
capacitar pam agestão e fiscarização de obras, assegurando planeamento eficaz,cumprimento de prazos, optimização de custos e controro da quaridade;
Elaborar orçamentos, visando otimizar recursos financeiros e temporais;
Facilitar apráticaptofissional qualificada: as actividades práticas, os estágios e osprojectos permitem aos estudantes aplicar os coúecimentos teóricos adquiridosno mundo real e enfrentar os desafios e as exigôncias do mercado de trabalho deforma eftcaze ética.



Licenciatura em Engenharia de Informática

-\Iissão do Curso

ser um curso de Licenciatura em Engenharia de Informática que na perspectiva
do ensino-aprendizagem, da investigação científica, da extensão e da gestão dos
processos' coadune com a realidade do país e com as exigências dos diferentes cenários,
seja nacional ou intemacional, com o curso acreditado, que contribua na formação de
profissionais altamente qualificadcis para o progresso científ,ico, tecnológico, cultural e
socioeconómico da República de Angolâ.

Visão do Curso

Nos próximos 10 afios, constituir-se mrm curso Acreditado e Referenciado nopaís' criar infra-estruturas para aumentar e expandir a sua actuação, ampliar a sua oferta
formativa em número de estudantes, estar em condições de desenvolver uma plataforma
que permita o Ensino a Distância e semi-presencial, aperfeiçoando continuamente asactividades de ensino-aprendizagem, investigação, extensão e gestão, que permita que ocurso de Licenciatura em Engeúaria de Informática seja um curso de excelência.

Objectivos do Curso

o curso de Engeúaria Inform áticatemcomo objectivo prepamr integralmente oindivíduo' proporcionando-lhe elevados níveis de conhecimento e competências técnico-científicas na áreada computação e das tecnologias da informação. pretende-se que osformandos desenvolvam habilidades analíticas, criativas e inovadoras, aliadas a sólidosvalores éticos e morais, permitindo-lhes actuar com qualidade, eficiôncia e eficácia nodesenvolvimento de soluções tecnológicas sustentáveis.

Objectivos FspecíÍicos

- Fornecer formação abrangente em tecnologias de informação: desenvolver umcurrículo que abranja vrírios aspetos da Engenharia Informátic4 tais como programação,
redes de computadores, segurança da informação e inteligência artificial,para dotar osestudantes de sólidas competências técnicas;

- Facilitar aptáticaprofissional qualificada: as actividades práticas, os estágios eos projectos permitem aos estudantes aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos no



-' -:-..- :-ai e enfrentar os desafios e as exigências do mercado de trabalho de forma

= -:-: :-z a etica;

- Incentivar o desenvolvimento tecnológico e as boas práticas de

jesenr.olr,imento de software;

- Capacitar os estudantes para a aplicação dos princípios éticos na engenharia de

software, promovendo a utilização das mais recentes metodologias e ferramentas de

desenvolvimento, com vista à produção de software de qualidade que responda às

necessidades da sociedade angolana e contribua para o progresso tecnológico do país.

Licenciatura em Engenharia Electrónica

Missão do Curso

Ser um curso de Licenciatura em Engenharia Electrónica que na perspectiva do ensino-
aprendizagem, da investigação científica, da extensão e da gestão dos processos, coadune com
a realidade do país e com as exigências dos diferentes cenários, seja nacional ou internacional,
com o curso acreditado, que contribua na formação de profissionais altamente qualificados
para o progresso científico, tecnológico, cultural e socioeconómico da República de Angola.

Yisão do Curso

Nos próximos 1-0 anos, constituir-se num curso Acreditado e Referenciado no país, criar infra-
estruturas para aumentar e expandir a sua actuação, ampliar a sua oferta formativa em
número de estudantes, estar em condições de desenvolver uma plataforma que permita o
Ensino a Distância e semi-presencial, aperfeiçoando continuamente as actividades de ensino-
aprendizagem, investigação, extensão e gestão, que permita que o curso de Licenciatura em
Engenharia Electrónica seja um curso de excelência.

Objectivos do Curso

o curso de Licenciatura em Engenharia Electrónica tem como objectivo formar profissionais
altamente qualificados, capazes de conceber, implementar, gerir e optimizar sistemas
electrónicos com eficiência, eficácia e qualidade, contribuindo para o avanço tecnológico e a
inovação no §ector. Pretende-se gue os formandos desenvolvam habilidades analíticas, criativas
e inovadoras, aliadas a sólidos valores éticos e morais.

Objectivos Específicos

Desenvolver competências técnicas e científicas para a concepção, análise e manutenção
de sistemas electrónicos, assegurando a eficiência no desempenho dos serviços.

capacitar os estudantes no uso de ferramentas e metodologias inovadoras, promovendo

a eficácia na resolução de problemas técnicos e na adaptação a novas tecnologias.

a

I



a Formar profissionais capazes de intervir no domínio da Engenharia Electrónica' Sistemas

de Energia e Automação a nívelda concepção, incluindo designadamente a análise'

especificação,projecto,industrialização,comercializaçãoeutilizaçãodeprodutose

serviços que usam a electrónica'

Fomentar a capacidade de investigação e desenvolvimento de soluçôes inovadoras na

electrónica, visando a melhoria contínua da eficiência dos sistemas electrónicos'

promover competências de gestão e empreendedorismo, preparando os licenciados para

liderar projectos tecnológicos e optiràizar processos com qualidade e eficácia

lncentivar a aprendizagem contínua e o desenvolvimento profissional' garanündo que os

engenheiros formados acompanhem a evolução tecnológica e mantenham elevados

padrôes de eficiência e qualidade ao longo da sua carreira'

Oferecer experiências práticas através de lúoratórios bem equipados, onde os

discentes podem aplicar teorias e conceitos em projectos reais.

Ensinar o uso de ferramentas e softwares modernos utilizados na indústria da

electrónica, preparando os discentes paÍa o ambiente de trabalho actual'

Fomentar o raciocínio crítico e a resolução de problemas técnicos e de engenharia;

Preparar os discentes para actua.r de forma ética e responsável no mercado de

a

a

a

a

o

o

a

trabalho.

Desenvolver nos estudantes o espírito empreendedor que lhes permita agir como

fomentadores e criadores de empresas.

Licenciatura em Engenharia de Telecomunicações

Missão do Curso

Ser um curso de Licenciatura em Engenharia de Telecomunicações que, na perspectiva do

ensino-aprendizagem, da investigação científica, da extensão e da gestão dos processos,

coadune com a realidade do país e com as exigências dos diferentes cenários, seja nacional ou

internacional, com o curso acreditado, na área da Telecomunicações, contribua na formação

de profissionais altamente qualificados para o progresso científico, tecnológico, cultural e

socioeconómico da República de Angola.

Visão do Curso

Nos próximos 10 anos, constituir-se num Curso Acreditado e Referenciado no país, criar infra-

estruturas para aumentar e expandir a sua actuação, ampliar a sua oferta formativa em

número de estudantes, estar em condições de desenvolver uma plataforma que permita o

Ensino à Distância e Semi-presencial, aperfeiçoando continuamente as actividades de ensino-

aprendizagem, investigação, extensão e gestão, que permita que o curso de Licenciatura em

Engenharia de Telecomunicações seja um curso de excelência.

a



o curso de Licencíatura em Engenharia de Telecomunicaçôes tem como objectivo formarprofissionais artamente quarificados, capazes de conceber, implmentar, Bêrir e optimizarsistemas de telecomunicações com eficiência, efÍcácia 
" 

qrrtijao", contribuindo para o avançotecnológico e a inovação no sector. Pretende-se gue os torrrnJo, desenvorvam habiridadesanalíticas, criativas e inovadoras, ariadas a sóridos varores éticos e morais.

Objectivos do Curso

Objectivos Específicos

o Desenvorver competências técnicas e científicas parâ a concepçâo, anárise emanutençâo de sistemas e infraestruturas de terecomunicações, assegurando aeficiência no desempenho dos serviços.
o capacitar os estudantes no uso de ferramentas e metodorogias inovadoras,promovendo a eficácia na resolução de problemas técni

tecnologias 
t,rvsr=rtrds recnlcos e na adaptação a novas

o Garanür a quaridade na prestação de serviços de terecomunicações, adoptandonormas e reguramentações nacionais e internacionais que assegurem segurãnça,fiabilidade e sustentabilidade.

o Fomentar a capacidade de investigaçâo e desenvorvimento de soruções inovadorasem telecomunicaçôes' visando a melhoria contínua da eficiência dos sistemas decomunicação.

o Promover competências de gestão e empreendedorismo, preparando oslicenciados para liderar projectos tecnológicos e optimizar processos comqualidade e eficácia,

' ' rncentivar a aprendizagem contínua e o desenvorvimento profissionar, garanündoque os engenheiros formados acompanhem a evorução tecnorógica e mantenhamerevados padrôes de eficiência e quaridade ao rongo da sua carreira.o oferecer experiências práticas através de raboratórios bem equipados, ondeos discentes podem apricar teorias e conceitos em projectos reais.r Ensinar o uso de ferramentas e softwares modernos utilizados na indústria detelecomunicações, preparando os discentes para; ;;;*. de trabarhoactual.

o Fomentar o raciocínio crítico e a resoiuçâo de problemas técnicos e deengeúaria;'

' 
;;ffi: 

os discentes para actuar de forma ética e responsáver no mercado de
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R POLITECNICO DE PORTO AMBOIM

N" 168/12, Diário da República Nol4l- I Série, de 24 de Julho)

de contribuinte: 541 7 I 9317 8

DE CIÊNCIAS TECNOLOGICAS

ACTA

No dia 11 de Março de2025,teve lugar no ISUP Porto Amboim o encontro com os

Delegados dos cursos de licenciatura em Engenharia Construção Civil, com o objectivo

de Fazer um Balanço do'l Semestre.

Presidiu a reunião o estudante Alberto Ramos Mendonça'

Nesta reunião esteve presente, A MSc. Letícia Herrera Iglesias, coordenadora do curso

de Construção Civil.

Esta reunião teve a seguinte ordem de trúalho:

o Actividades Práticas

o As pricipais dificuldades das unidades curriculares do I semestre

r Diversos

o estudante Alberto Ramos Mendonça, abriu a reunião saudando e explicou a ideia frucal

do encontro, a seguir A Coordenadora do curso procurou saber como foi as aulas e a

execução das práticas.

Os Delegados de forma unánime disseram que se cumpriu com todo mapa de aulas

práticas programadas pelos professores e a coordenação, e que em nome dos restantes

estudantes declararam um certo nível de satisfação aceitáveis.

A Coordenadora também fez menção acerca das principais dificuldades encaradas nas

unidades curriculares do I semestre. o Estudante Francisco Eurico Caldeira disse que ia

tudo bem e que as dificuldades encontravam-se apenas em algumas disciplinas Técnicas

e que estão sendo sanadas nos horarios de consulta e em grupos de estudo.

Neste encontro falou-se também Fórum Internacional de Varona e que haveria

necessidade de participação massiva.



í

Em diversos, tratou-se das dificuldades em geral do I Semestre quanto a relação
Professor-Estudante e Estudante-Professor, e traçou-se os planos de melhori aparase sair
melhor no presente Semestre.

Em gesto de conclusão acordou-se em fazer umafesta em homenagem as mulheres com
outros cursos.

Secretariou



INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado por Decreto Presidencial N" 168/12, Diário da RepúbltcaNol4l- I série, de 24 de Julho)

Cartão de contribuinte: 5417 lg3 L7 g

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLOGICAS

ACTA

No dia 07 de abril de 2025, teve lugar nó ISUP Porto Amboim o encontro com os*

Delegados dos cursos de licenciatura em Engenharias, com o objectivo de auscultar e
ver aspectos para o bom progresso da comunidade académica.

Presidiu a reunião a estudante conceição Joaquim dos santos .

Nesta reunião estiveram presentes, A chefe do departamento MSc. Letícia Herrera
Iglesias, os Coordenadores e Coordenadores Adjuntos Eng.o Gildo paulo, Betuel Tomé,
Eng'o Alexis Herrera Guerra Wilson Kambaca, Professores Engo Alexei Gamboa, Engo

Albino Espelho, Engo Joaquim Guia, Eng" Fádio saraiva, MSc Armando camilo.

A estudante Conceição Joaquim dos Santos abriu a reunião explicou aos seus colegas o
motivo do encontro, a seguir a Chefe do Departamento apresentou aos demais colegas as

comissões de Auto-Avaliação dos cursos, explicou como funciona o processo de auto-
avaliação e os procedimentos paru a confecção dos reratórios.

Nesta mesma reunião foi enaltecida o valor da mulher abordando aceraado Dp n" 222/13
que trata da Igualdade e equidade de Género, dentre os delegados e os professores
presentes surgiu uma dicudomia saudável concernente o posicionamento actual e do
passado da Mulher.

A Conceiçáo fêzuma retrospectiva dos cargos ocupados pelas mulheres nos últimos l5
anos.

os coordenadores abordaram acerca da relevância do dominio das Visões, Missões e
Objectivos dos Cursos.

A Chefe do Departamento falou também da estrutura do departamento fazendo
apresentação do organograma) enfêtizando os Coordenadores e os Adjuntos, as secções
do Apoio Estudantil e Extensão Universitária.

ffi



(

Apresentou os vários projectos de extensão que os cursos tôm com a comunidade local.

o delegado Francisco Caldeira, mostrou seu intusiasmo em participar em um dos
projectos do curso de Construção Civii, passando o testemunho de como é conciliar os
conhecimentos teóricos com aptéúicaem um ambiente real.

A chefe do Departamento, agradeceu a presença de todos e deu portas abertas para
qualquer irregularidade que veúa a ocorrer no decorrer da camiúada até o próximo
encontro. Deu como terminado o encontro.

Secretário

M Manuel
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INSTITUTO SUPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
(Aprovado por Deueto Presidencial N" 168/12, Diário da República N"141- I Série, de 24 de Julho)

Cartão de contribuifie: 5 417 193 17 8

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS

ACTA

No dia 05 de Maio de 2025, teve lugar no ISUP Porto Amboim o encontro com os

Delegados e Estudantes dos cursos de licenciatura em Engeúarias ( Electrónica,

Informática e Construção Civil), com o objectivo Refrescar e voltar a analisar

obedecendo a periodicidade estipulada para encontros do genero, a Missão, Visão,

Objectivos dos Cursos e os PerÍis de Entrada e Saída de cada curso do Departamento

de Ciências Tecnológicas.

Presidiu a reunião o estudante Margoso Manuel.

Nesta reunião estiveram presentes, A chefe do departamento e os Coordenadores
dos Cursos.

O estudante Margoso abriu a Reunião saudando os superiores presentes na sala e
estendeu pffa os demais. Indicou a Estudante Domingas Mutumbo Eduardo, parafazer
a leitura dos topicos acima mencionado de cada curso.

O estudante Manuel Pena Gando, Falou do perfil de saída do curso que
frequenta Engenharia da Construção Civil.

O estudante David Cambendo trouxe a análise os aspectos do perfil de entrada
para todos os cursos, e tocou-se nos previlégios dados ao género Feminino.

A estudante Conceigão dos Santos falou dos objectivos do curso principalmente
os específicos do curso de Engo Informática.

A estudante Domingas Rede, falou dos objectivos específicos do Curso de
Electrónicâ.

O estudante António Bebiano Fernando, focou nos objectivos específicos do
Curso de Construção Civil na especialidade de construção.

Houve tantas outras intervenções, no entanto os coordenadores deram o algum
reforço e a Chefe do Departamento fez as considerações finais.

O estudante Margoso, agradeceu a participação de todos e encerrou o encontro
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INSTITUTO SUPERIOR

(Aprovado por Decreto presidencial 
No 16g/12,

ISUP
CO DE PORTOAMBOIM

Dirírio da República No14l_ I Série, de 24 de Julho)
DBPARTAMENTO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS

ACTA DA REUNIÃO

3,T"iT,T:1,:r::,ffi.T"?J;i:vinte cinco peras nove horas, rearizou-se no rnstituto
cheredoDeparram*,;,;;;'óffi"##;,.;ráT,::fl 

iiffi ::::;;i:ffi;iil:Estudantes e de um número significativo a" 
"rtuãurÀ, dlr.*ro, de Engenharia.

A reunião foi presidida pelo estudante Margoso, o qual teve a responsabitidade de dar
:#*'ao 

encontro, bem como a" fro."a". a upr.r.ntuoro au, autoridades presentes na

Durante a reunião foram abordados temas relevantes para acomunidade académica, comdestaque para o refrescamento u"* da missão, ,i.ao e objecúivos dos diferentescursos minisÚrados no rnsütuto' Procedeu-se também u*u abordagem detalhada sobrea avaliação exúerna, com especial atenção aos indicadoreravaliação de cursos. -'wv qvD uuruauores que sustentam o processo de

Houve espaço para intervenção dos estudantes, os quais apresentaram as suas dúvidas,preocupações e sugestões relativamente aos ,;r;;;t *dos. As intervenções foramacolhidas com abeúura pelas autoridades nr"r.*.r, 
,qu" 

prestaram os devidosesclarecimentos e tomaram nota das recomendações feitas.
A reunião decomeu num clima de diálopresentes'rerorsandoocompromirroauis;;;fiH:;;:ffi:ffiT;"l,T;:'r:il:i,TJ;
do ensino e com a promoção de uma cultura académica inclusiva e participativa.

Porto Amboim, aos 19 de maio de 2025

Secretário

:
l
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